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ATA DA NONA SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA NO 1 

SEGUNDO PERIODO DE SESSÕES ORDINÁRIAS DA CÂMARA 2 
MUNICIPAL DE AREIA– PB, NO DIA DEZ DE SETEMBRO DE 3 
DOIS MIL E VINTE E QUATRO. 4 

  5 

Ao (10º) Décimo dia do mês de agosto, do ano de dois mil e vinte e 6 
quatro, às dezenove horas e vinte e dois minutos, reuniram-se 7 

ordinariamente na Câmara Municipal de Areia os membros do Poder 8 
Legislativo local. Efetuada a chamada verificou-se a presença dos 9 

seguintes Vereadores: Vanilda Honório da Silva, Cláudio Gomes de 10 
Lima; Irisvaldo Silva do Nascimento; Nelma Carneiro Cavalcante 11 

Jeffson de Aguiar Santos; Gilberto Joventino Paulino; Ivano Cassimiro 12 
dos Santos e Edgley de Brito Santos. Faltaram os Vereadores: Maria da 13 

Penha Luciano Soares; Sérgio dos Santos Silva e João Paulo de Souza 14 
Macedo. Havendo Quórum Regimental a Presidente convidou todos a 15 

ficarem de pé e ouvirem o Hino do Município de Areia, em seguida o 16 

Vereador Cláudio Gomes de Lima fez a leitura do texto bíblico. 17 
(Provérbios, capítulo 2) Em seguida a Presidente declarou em nome de 18 

Deus a abertura da Sessão, e autorizou a leitura da ata da 08ª Sessão 19 
Ordinária do dia 29/08/2024. O Secretário iniciou a leitura da ata da 20 

08ª Sessão Ordinária do dia 29/08/2024, em seguida o Secretário pediu 21 
dispensa do restante da leitura. A ata foi aprovada sem nenhum 22 

questionamento e segundo o Regimento Interno. Seguidamente a 23 
Presidente autorizou o expediente. Logo após o Secretário fez a leitura 24 

do requerimento nº 009/2024. Assunto: Requer construção de muro de 25 

arrimo, escadaria e corrimão, para rua Enfermeira Maria Madalena, 26 
especificamente por trás do mercado público de Areia-PB. Autoria: 27 

Vereador Cláudio Gomes de Lima. Logo após o Secretário fez a leitura 28 
do requerimento nº 006/2024. Assunto: Solicita restauração do 29 

calçamento da rua Enfermeira Maria Madalena, especificamente ao 30 
lado do mercado público. Autoria: Vereador Gilberto Joventino 31 



Paulino. Logo após a Presidente autorizou a ordem do dia. Em 32 
sequência o Secretário fez a leitura e discussão do projeto de lei 33 

024/2024. 2ª Discussão. Assunto: Dá denominação de rua na travessa 34 
que fica localizado em frente ao campo municipal “O Silzão”, bairro 35 

Jussara no município de Areia-PB. Autoria: Poder Executivo. A 36 

Presidente colocou o projeto de lei em 2ª discussão. Sem discussão. 37 
Continuamente o Secretário fez a leitura e discussão do Projeto de Lei 38 

025/2024. 2ª Discussão. Assunto: Dispõe sobre a denominação da rua 39 
projetada iniciada a partir da rua Fernando dos Santos Leal, no 40 

município de Areia. Autoria: Poder Executivo. A Presidente colocou o 41 
projeto de lei em 2ª discussão. A Vereadora Nelma Carneiro 42 

Cavalcante fez uso da palavra. Boa noite Senhora Presidente, membros 43 
da mesa diretora, Funcionários desta casa, colegas Vereadores, 44 

assistência presente. Senhora Presidente, essa casa tem se empenhado 45 

pra dar denominação de rua, é muito importante as denominações de 46 
rua, a pessoa sabe onde tem um endereço fixo, quando quer mandar as 47 

suas correspondências, facilita o trabalho dos Correios. Mas Senhora 48 
Presidente, o que eu vejo, o que eu noto na nossa cidade, através da 49 

gestão, é que eles não se preocupam em fazer as placas de denominação 50 
de rua. É, lá em Cepilho, eu visitando lá, encontrava uma placa de 51 

denominação de rua, anteriormente era na parede de uma casa, assim 52 
na frente de uma casa e eles foram fazer a reforma da casa, e colocaram 53 

em um pedaço de muro que tinha, e colocaram lá a placa de rua, em 54 

outros lugares, em outras ruas a gente vê, as pessoas fazem as reformas 55 
da casa, e colocam as placas de denominação pendurada em postes, eu 56 

já fiz, até mandei tirar foto, e mandar em requerimento, que fiz pedindo 57 
para que fosse colocada as placas de denominação de rua. Então, fica 58 

um trabalho que é feito nesta casa, e que não se leva em conta, a sério, 59 
não se leva a sério as placas de denominação de ruas não são 60 

confeccionadas, e colocadas nos seus devidos lugares. Isso é lamentável 61 
a gente dizer, porque, fica o Vereador fazendo o trabalho né, pra que as 62 

pessoas tenham uma melhor qualidade de vida, e a gestão não se 63 
incomoda. É tão simples, a gestão gasta tão pouco mandando 64 

confeccionar essas placas, e colocando nos seus devidos lugares. É só 65 

aí Senhora Presidente e obrigado. O Vereador Gilberto Joventino 66 
Paulino fez uso da palavra. Boa noite Senhora Presidente, colegas 67 

Vereadores, e Funcionários desta casa, em nome do nosso amigo Tomé, 68 
eu saúdo a todos os presentes, e a todos que nos assiste pelas redes 69 

sociais. Muito bem lembrado Vereadora, porque a gente faz o 70 
requerimento dando denominação de rua, é, e, muitas vezes eles não, o 71 



pessoal não coloca as placas. Vou dar um exemplo a rua que deu o nome 72 
ao nosso saudoso Cícero Batista né, conhecido como Batista, e aí eu já 73 

passei várias vezes lá e não tem o nome da rua né. Então, muito 74 
louvável, e lembrar das suas palavras, e, é muito importante o nome de 75 

rua, porque várias vezes o pessoal me procura. Sobre esse requerimento 76 

que veio agora em forma de lei que deu a deu nome à Rua José Evaristo 77 
dos Santos, em frente ao campo Silsão, e eles precisa de colocar sua 78 

energia, suas energias, e, colocar água, e até o momento não estava 79 
conseguindo, porque não tinha, é, a gente pede mas o que vem, é quando 80 

vem em forma de lei. Porque várias pessoas falaram aqui, eu vou 81 
repetir, a gente só faz pedir, mas quem executa e a gestão né. Mas agora 82 

tá sendo resolvido, e eu só tenho a agradecer. E boa noite a todos. O 83 
Vereador Cláudio Gomes de Lima fez uso da palavra. Senhora 84 

Presidente, colegas Vereadores, assistência presente. Vereadora Nelma, 85 

eu quero me irmanar com seu requerimento, é bem verdade que o 86 
conjunto padre Maia 1 e 2, hoje todas nomeadas com ruas e nenhuma 87 

placa sequer de identificação, ainda não foi colocada. Então a gente 88 
pede o apelo da secretaria de infraestrutura, que tem muito recurso na 89 

secretaria e a confecções de placa deve continuar para a identificação 90 
das duas, o conjunto padre Maia 1 e 2, várias casas lá, muitas famílias 91 

e não tem a placa de identificação. Mas o requerimento do Vereador 92 
Cláudio Gomes foi aprovado, o projeto chegou também foi aprovado, 93 

hoje aquele conjunto habitacional tem nome nas ruas, falta só a placa 94 

de identificação, bem lembrado Vereador Betinho, na rua é Cícero 95 
Batista também, não tem uma placa também não tem nem pavimentação 96 

se não tem pavimentação, imagine uma placa realmente precisa a 97 
secretaria de infraestrutura determinar, decidir o que é prioridade dentro 98 

dessa gestão. Tá lá os moradores na lama, na poeira, não têm uma placa, 99 
não se sabe nem que aquilo é rua, nem que é travessa. Se não fosse um 100 

o requerimento de Vossa Excelência, a gente não sabia nem que era 101 
uma rua ali, e eu por diversas vezes estive lá cobrando a extensão de 102 

água pra aquela rua da creche até a PB, e também pra Rua Cícero 103 
Batista, que foi também atendido pela cagepa, placa Vereador Betinho, 104 

falta muita coisa acontecer é, pra que a as ruas possam ser identificadas, 105 

mas talvez não dê tempo, não dê tempo, talvez a gestão entenda que já 106 
tá em clima de despedida, e não mais se interesse de colocar placa de 107 

identificação nas ruas, é lamentável. Mas esperamos que possam 108 
realmente ouvir quem sabe hoje a voz da câmara, quando se diz respeito 109 

na questão de placas de identificação, nós quanto Câmara estamos 110 
fazendo nosso papel, o Executivo precisa completar, pra que o povo 111 



ganhe com tudo isso. Muito obrigado. Seguidamente a Presidente 112 
autorizou a ordem dos inscritos e concedeu a palavra ao Vereador 113 

Irisvaldo Silva do Nascimento. O Vereador Irisvaldo Silva do 114 
Nascimento fez uso da palavra. Senhora Presidente, demais colegas 115 

Vereadores, Senhoras Vereadoras, assistência presente, todos aqueles 116 

que nos acompanham através das redes sociais, meu boa noite. Hoje 117 
venho à Tribuna, para trazer um assunto, que algum tempo atrás foi 118 

trazido de forma mentirosa, é, ao conhecimento do público pela atual 119 
gestão. Quando a gente, digo isso porque fiz parte da gestão anterior, 120 

enquanto secretário de agricultura e a abastecimento, e entre as minhas 121 
ações inclusive na companhia do ex-prefeito, a gente esteve na Funasa 122 

para conseguir para Areia, uma unidade de tratamento de água junto a 123 
Funasa, chamado Salta Z. E lá, nós conseguimos duas unidades, uma 124 

para o Distrito de Muquém, para que a água de Muquém, que a gente 125 

sabe que é que não, que é de péssima qualidade, a que vem da barragem 126 
não é uma água potável, ela pudesse ser tratada, e as pessoas que 127 

residem no Distrito de Muquém, pudessem consumir uma água tratada, 128 
e a outra unidade na Comunidade Quilombola Senhor do Bomfim, 129 

Quilombo do Bonfim. Conseguimos essas duas unidades, e isso a 130 
prefeitura na época assinou um termo de cooperação técnica com a 131 

Funasa, em que, se obrigava a prefeitura, se obrigava a construir as 132 
estruturas físicas, tanto no Distrito de Muquém, como na comunidade 133 

Negra Senhor do Bonfim, e a Funasa repassaria para município, 42 134 

itens, entre bomba, cano, caixa d'água, é, material para filtrar a água, 135 
durante 2 anos. E eu trago hoje aqui para depois alguém, um mal 136 

avisado, ou, com má intenção, diga que o Vereador Irisvaldo tá dizendo 137 
algo que não tem conhecimento. Então eu trouxe aqui um documento 138 

do Ministério Público Federal, já que a que a cooperação era com o 139 
órgão da Funasa, é um órgão federal, a apuração foi realizada pelo 140 

Ministério Público Federal. E o que trata-se né, de uma representação 141 
do município de Areia, em face do ex-gestor João Francisco, a atual 142 

gestão entrou com a representação contra o ex-gestor João Francisco, 143 
em razão de supostas irregularidades, eles tentaram dizer que havia né, 144 

que haviam, algumas irregularidades nesse recebimento do material do 145 

Salta Z, firmado um termo de convênio firmado com a Funasa. E a 146 
prefeitura na época, diz que, diz que que não há notícias, não havia 147 

notícias, eles não tinham conhecimento, eles disseram que não tinham 148 
conhecimento, informaram a Funasa, que não tinham, a atual gestão 149 

informou a Funasa que não tinha notícia da implementação do projeto, 150 
e a atual questão na época da transição dos mandatos, sequer, veja bem 151 



o que eles tiveram a coragem de dizer, sequer haviam sido informados 152 
da existência do acordo de cooperação técnica, esqueceram que houve 153 

um processo de transição, e lá tava tudo documentado, inclusive eles 154 
receberam, e assinaram, assinaram que receberam essa informação 155 

sobre o Salta Z, assinaram que que tinham conhecimento da existência 156 

do material aqui no município de Areia, mas eles achavam que podiam 157 
brincar de dizer a verdade, e a com a verdade não se brinca. Então, em 158 

primeiro lugar cumpre destacar, que conforme comprovado 159 
documentalmente pelo demandado, a atual gestão foi sim notificada, 160 

cientificada, sobre a existência do programa Salta Z, então essa a 161 
primeira mentira, eles já caíram, ou seja, dizer que não tinham 162 

conhecimento, foram na mentira, tinham. E quem diz isso o Ministério 163 
Público Federal, isso através de documentos que receberam, segundo 164 

lugar faz necessário destacar as considerações da Funasa, da própria 165 

Funasa, já que o Ministério Público Federal oficiou a Funasa, para que 166 
viesse a Areia para fazer uma diligência, e que os técnicos da Funasa 167 

confirmassem, o que um ofício enviado pela atual gestão mandou lá, e 168 
enviou para lá dizendo que não tinha conhecimento de nada, e que os 169 

objetos estavam quebrados, danificados, ou não existiam, mais uma vez 170 
foram pegos na mentira, quem tá dizendo isso é um documento 171 

Vereador Betinho, não sou, não é o Vereador Irisvaldo, mas um 172 
documento do Ministério Público Federal, o que eu posso entregar a 173 

qualquer um, eles têm, eles têm, que eles foram notificados, a gestão 174 

foi notificada com esse mesmo parecer dessa diligência. Então, diante 175 
da solicitação da Funasa, enviou a equipe técnica para realizar análise 176 

da água bruta, eu estava acompanhando, quando os técnicos vieram até 177 
Muquém, quando Quilombo do Bonfim, para analisar a água bruta, e 178 

para ver se havia sim a condição de se implantar o Salta Z nessas 179 
comunidades, e lá deu tudo certo, tudo correu como deveria ser, e foi 180 

confirmado, e eles receberam na transição essa documentação. Cabe 181 
aqui, cabe, quem diz aqui é o procurador da república, aqui cabe 182 

registrar que todo o processo de instalação, fluiu nos conformes do 183 
orientativo Federal citado acima, e a gestão municipal, do Prefeito na 184 

época, João Francisco Batista de Albuquerque, cumpriu com todas as 185 

responsabilidades de competência do município para instalação em 186 
questão, para finalmente ofertar água tratada para a comunidade em 187 

situação de vulnerabilidade. Então, o Ministério Público Federal diz 188 
que o Prefeito anterior cumpriu tudo certinho. A gestão atual de Areia, 189 

nos informou que recebeu alguns equipamentos danificados, e outros 190 
haviam desaparecidos, ainda foram mais graves, no entanto, no laudo 191 



da equipe dos técnicos da Funasa, o que é que eles disseram, encontrou, 192 
encontraram todos os materiais, tudo certo, e se tinha algum danificado, 193 

era possível ser recuperado, ou comprado, no menor valor, assim eles 194 
disseram, porém não houve vontade da gestão em resolver a situação 195 

para dar continuidade às instalações do sistema simplificado de água, 196 

ou seja, faltou vontade na gestão, quem diz aqui é o procurador da 197 
república, faltou vontade. Enquanto o município está em litígio, ou seja, 198 

a gestão anterior criou uma situação que só tinha na cabeça deles, a 199 
comunidade de Muquém ficou sem água tratada, a comunidade do 200 

Bonfim ficou sem água tratada. E diz mais, veja o que é que eles dizem, 201 
o Procurador diz aqui, não é Vereador Irisvaldo não, e essa cópia tá à 202 

disposição de qualquer um, a Funasa deixa claro que o demandado agiu 203 
de acordo com tudo que foi determinado pela Fundação, que o ex-204 

prefeito João Francisco. Já a atual gestão, encontra-se preguiçosa, 205 

ociosa, desleixada, desidiosa, desidiosa, isso quem tá dizendo é o 206 
documento, para com a instauração do programa Salta Z, e para tanto, 207 

tenta culpar a gestão anterior, quem tá dizendo isso é esse documento, 208 
qualquer um tem acesso viu, qualquer um. E o que que ele diz mais, 209 

então antes o exposto, diante da inexistência de irregularidade, não 210 
encontraram nada errado, que no programa Salta Z, durante a gestão de 211 

João Francisco Batista de Albuquerque, determino o arquivamento do 212 
presente, da presente notícia de fato, apuraram tudo viram que não tinha 213 

nada errado, pelo contrário era a gestão atual, que não quis trabalhar, e 214 

até o momento ainda continua assim, e não tinha nada contra o Prefeito 215 
João Francisco. E por fim o procurador da república diz; determino a 216 

extração de cópia dos presentes autos, para autuação de nova notícia, 217 
de fato, de livre distribuição com o seguinte objeto; apurar a 218 

responsabilidade de Silvia César Farias da Cunha Lima, Prefeita de 219 
Areia diante das supostas irregularidades na execução do programa 220 

Salta Z, ou seja, agora quem tá sendo, quem vai ter que responder é a 221 
atual Prefeita, mesmo ela saindo em dezembro ela vai responder do 222 

mesmo jeito, porque deixou de cumprir um documento assinado, um 223 
termo de acordo, isso com o órgão federal, não se brinca com essas 224 

coisas, e sem motivo, simplesmente não quis cumprir, quis culpar a 225 

gestão anterior. Esse documento posso repassar qualquer pessoa que 226 
precisar, ou por escrito ou em pdf, porque esse documento está assinado 227 

pelo um procurador, pelo uma procuradora da república, e é um 228 
documento oficial do Ministério Público Federal. Eu precisava trazer 229 

isso, porque eu fiz parte desde o início, o ofício que foi para solicitar 230 
esse Salta Z foi de minha autoria, para conseguir os dois, essas duas 231 



unidades de tratamento de água, e o Distrito de Muquém continua sem 232 
água tratada. Mas irei fazer uma visita porque tem mais notícia sobre a 233 

caixa d'água que lá está sendo construída, que tem alguma coisa que 234 
precisa ser visto e rápido, para não prejudicar a população. Deixo aqui 235 

um grande abraço e fiquem todos com Deus. O Vereador Cláudio 236 

Gomes de Lima fez uso da Tribuna Livre. Senhora Presidente, 237 
membros da mesa, colegas Vereadores. Eu quero iniciar minha fala na 238 

Tribuna Livre do Povo nesta noite é, sendo solidário, prestando 239 
solidariedade aos funcionários públicos contratados da prefeitura 240 

municipal de Areia, por excepcional interesse público. Haja vista que, 241 
o edital do funcionário diz que algumas funções, precisa ser trabalhadas 242 

40 horas semanais, outras 30, outras 20, e o horário realmente é de 243 
acordo com cada cargo ocupado dentro da prefeitura. Mas ao sair de 244 

casa hoje à noite em direção à Câmara, pra mais uma sessão ordinária, 245 

me deparei com vários prestadores de serviço da Prefeitura Municipal 246 
de Areia, é caminhando nas ruas da cidade, é, alguns já cansados, 247 

enfadados, do dia a dia, por prestar um serviço à Prefeitura Municipal, 248 
por  prestar um serviço à nossa comunidade, por prestar um serviço aos 249 

munícipes, e ao chegar em casa depois de bater o ponto, ou seja, não sei 250 
se às 13 horas, não sei se às 15:30, não sei se às 17 horas, mas logo 251 

depois ao chegar em casa, teria que ir pra as ruas da cidade caminhar 252 
nas ruas da cidade, trabalhando, ou não sei se de forma voluntária, ou 253 

não sei se de forma contratada, porque estamos num período eleitoral, 254 

Vereador Irisvaldo. A verdade é que alguns é, já com um semblante é, 255 
bastante preocupados, cansados, e enfadados, mas terão que percorrer 256 

as ruas da cidade, quem sabe meu amigo Lulu, meu amigo Daniel, até 257 
às 21 horas, quem sabe até às 22 horas, não sei o horário determinado, 258 

o fato é que toda a cidade sabe, e é testemunho do que eu estou relatando 259 
nesta noite. Lamentavelmente o sistema de perseguição, um sistema de 260 

forma arbitrária, uma falta de respeito, de compromisso com quem 261 
trabalha no município de Areia, meu amigo Tomé, que hoje nos visita 262 

nesta casa, lamentavelmente. Eu achei que não veria mais essas cenas 263 
amiga Pita, na Cidade de Areia, eu achei que não veria, mas hoje eu tive 264 

a infelicidade ainda de ter que ver, cenas lamentáveis como essa dentro 265 

do município de Areia, não sei se pra todos os funcionários, não sei se 266 
pra todos os contratados, mas a ordem deve ter partido, o pedido deve 267 

ter acontecido, ou não sei se existiu um pedido, ou uma ordem também, 268 
vai ver que é de forma voluntária, de livre espontânea pressão, também 269 

tem essa situação. E aí a gente deixa o nosso pedido, como 270 
representante do povo, que a Prefeita do município, é, possa realmente, 271 



ou não sei quem está por trás do CPF da Prefeita, é, tenha sensibilidade, 272 
tenha realmente um pingo de amor ao próximo, será que depois de um 273 

plantão de 24 horas quem sabe, ou de 12 horas, cansado já de atender o 274 
povo, será que partiria também pra percorrer as ruas da cidade, 275 

visitando as casas das pessoas no horário até mesmo da janta, às 19 276 

horas, será, ou será que isto acontece pra algumas pessoas e outras não, 277 
a legislação eleitoral, ela é muito bem clara, dentro do horário de 278 

serviço Senhora Presidente, do funcionário, não se pode usar as redes 279 
sociais pra estar fazendo propaganda eleitoral, ou então, até mesmo 280 

dentro do horário de trabalho, isso é bem claro não é Senhora 281 
Presidente, e a senhora tem conhecimento, nós enquanto Vereadores, 282 

temos conhecimento porque conhecemos o código eleitoral, isso é 283 
proibido, isso é proibido, alterar a carga horária de alguns funcionários, 284 

alguns trabalhavam 8 horas por dia, agora trabalham 6 horas corridas, 285 

pra poder ficar livre depois das 13 horas, e poder sair visitando as ruas 286 
da cidade, casa por casa, porque estamos em pleno ano eleitoral, e 287 

precisa se fazer essa visita. Que fique essa reflexão nesta noite, que esta 288 
minha fala chegue aos ouvidos de quem se diz mandar, se diz é, ser o 289 

representante do povo, de quem administra, que tenha a sensibilidade, 290 
a não ser que seja de forma voluntária, aí eu venho essa Tribuna e posso 291 

até mesmo retirar o que eu disse, ou até mesmo em parte. Mas do fundo 292 
do coração, o sentimento que tem dentro das pessoas contratadas, não 293 

era de estar realmente subindo e descendo, percorrendo as ruas da 294 

cidade depois de um dia de trabalho, porque as pessoas precisam 295 
descansar, precisa ter o seu momento de repouso. E aí para concluir a 296 

minha fala, fugindo um pouco desse tema, eu me debruçando mais uma 297 
vez nos balancetes de prestação de conta, desta vez da Secretaria de 298 

Cultura, eu encontrei uma ordem de empenho, uma nota de empenho 299 
de pagamento da Secretaria de Cultura, no valor de R$ 49.000, R$ 300 

49.800, de compras de cortinas pra o teatro Minerva, e aí realmente eu 301 
me choquei com o valor, eu preciso ir ao teatro Minerva, pra saber se 302 

realmente o teatro Minerva, tem um investimento de quase R$ 50.000 303 
em compras de cortinas, porque se tiver eu parabenizo, mas se não tiver, 304 

realmente nós precisamos saber aonde foi colocado tanta cortina, 305 

porque R$ 50.000 em compras de cortinas, é muito dinheiro, é muito 306 
dinheiro. Mas tá aqui a nota de empenho pago pela Secretaria de 307 

Cultura, pelo fundo de cultura, a nota de empenho tá aqui, o depósito 308 
feito em conta na loja que forneceu as cortinas. Mas vamos seguindo, 309 

vamos seguindo que cada dia é uma surpresa nossa, e, visitando as 310 
comunidades, ainda a gente escuta o clamor do povo, por melhorias de 311 



estradas, por faltas de medicamento, pelo descaso ainda que se encontra 312 
na saúde pública do município, pois esta, ela realmente se encontra na 313 

UTI, é um relato só, quando a gente passeia nas comunidades, visitando 314 
o nosso mandato participativo tem chegado aos locais, e ainda só, um 315 

relato só, estradas pra ser recuperadas, e a saúde faltando medicamento, 316 

e qualidade de vida das pessoas. Realmente isso é fato, e isso é 317 
lamentável. Que Deus abençoe a todos e tenha uma Boa noite. O 318 

Vereador Gilberto Joventino Paulino fez uso da palavra. Boa noite 319 
colegas Vereadores, assistência presente. Senhora Presidente, eu peço 320 

a Vossa Excelência que concorde, peça aos Vereadores que a gente faça 321 
a terceira sessão, sobre esse requerimento de denominação de ruas. 322 

Porque recebi vários, várias liga ligações não só do amigo Solon, como 323 
de várias pessoas que moram na travessa, na travessa em frente ao 324 

posto, ao Silzão, que estão precisando de colocar água, e energia nas 325 

suas casas. A Presidente disse. Os Senhores Vereadores estão de 326 
acordo? O Vereador Cláudio Gomes de Lima fez uso da palavra. Pela 327 

ordem Senhora Presidente. É, eu até entendo Vereador Betinho que esse 328 
projeto realmente é de suma importância, haja vista que eu 329 

particularmente com alguns Vereadores, temos chegado a esta casa pra 330 
que aconteça sessão ordinária, mas infelizmente não tem tido sessão por 331 

falta de quórum, por falta da presença de alguns colegas. E realmente 332 
nós precisamos entender o que é prioridade pra os nossos munícipes, a 333 

população, pra que a gente venha toda terça e toda quinta, porque nós 334 

precisamos cumprir o nosso papel enquanto legislador e Vereador nesta 335 
casa. E depois de quase 15 dias tem sessão. Mais uma vez semana 336 

passada, dois dias, nem terça e nem quinta teve sessão por falta de 337 
quórum nesta casa. Eu realmente fico dignado com esse tipo de 338 

situação, mas sou de acordo, voto sim, se é pra beneficiar a população 339 
eu aguardo sem problema nenhum. Mas que nós possamos ter a 340 

sensibilidade de realmente vir para as sessões, pra que a gente poder 341 
votar os projetos, os requerimentos que é de interesse do povo. Muito 342 

obrigado. A Presidente colocou a decisão de mais uma sessão em 343 
plenário. Por unanimidade dos presentes foi aprovada a realização de 344 

mais uma sessão. Sem mais nada a tratar a Presidente em nome de 345 

Deus encerrou a sessão ordinária.  Desejou a todos uma Boa noite, e 346 
desejou que todos ficassem com Deus, e convidou a todos pra em cinco 347 
minutos todos se fazerem presentes pra mais uma sessão ordinária.  348 


